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Resumo 

 

A poluição por plástico e seus impactos em ambientes marinhos têm sido estudadas com 

frequência ao longo dos anos, e mais especificamente, os microplásticos tem se revelado um 

problema de proporções ainda desconhecidas estando presente em todos os ambientes de diversas 

formas. Com isso, diversos estudos vêm sendo realizados com o intuito de monitorar os níveis de 

poluição por partículas microscópicas de plástico nos ambientes marinhos e os moluscos bivalves 

como ostras, mexilhões e mariscos vem sendo utilizados em diversas partes do mundo e se 

mostraram eficientes como organismos sentinelas da poluição por microplásticos. Neste trabalho 

de dissertação a espécie de molusco bivalve analisada foi a Anomalocardia brasiliana, uma 

espécie de molusco bivalve que ocorre em toda costa do Brasil. 90% dos indivíduos analisados 

apresentaram contaminação por microplásticos e uma média de 5,15±3,80 partículas de 

microplásticos por indivíduo, estima-se também que para cada grama de partes moles de A. 

brasiliana encontra-se uma média de 3,66±2,59 partículas de microplástico. Podendo-se concluir 

que os mariscos da espécie A. brasiliana se mostram adequados para a realização do 

monitoramento dos níveis de poluição por microplásticos tanto na costa do estado de Pernambuco 

quanto dos demais locais na conta brasileira onde há ocorrência da espécie. 

 

Palavras-Chave: Itapessoca; Microplásticos; Poluição; Marisco; Goiana. 
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Abstract 

Plastic pollution and its impacts on marine environments have been studied frequently over the 

years, and more specifically, microplastics have proved to be a problem of unknown proportions, 

being present in all environments in different ways. Thus, several studies have been carried out in 

order to monitor the levels of pollution by microscopic plastic particles in marine environments 

and bivalve molluscs such as oysters, mussels and shellfishes have been used in different parts of 

the world and have proven to be efficient as sentinel organisms from pollution by microplastics. 

In this dissertation work the species of bivalve mollusc analyzed was Anomalocardia brasiliana, 

a species of bivalve mollusc that occurs along the entire coast of Brazil. 90% of the individuals 

analyzed presented contamination by microplastics and an average of 5.15±3.80 particles of 

microplastics per individual, it is also estimated that for each gram of soft tissue of A. brasiliana 

there is an average of 3.66 ±2.59 microplastic particles. It can be concluded that shellfish of the 

species A. brasilinana are suitable for monitoring the levels of pollution by microplastics both on 

the coast of the state of Pernambuco and in other places in the Brazilian coast where the species 

occurs. 

 

Key words: Itapessoca; Microplastics; Pollution; Shellfish; Goiana. 
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1. Introdução 

1.1 Contextualização da pesquisa 

A poluição por plástico e seus impactos em ambientes marinhos têm sido estudadas com 

frequência ao longo dos anos, principalmente após o aperfeiçoamento das técnicas de 

polimerização e a criação de novos tipos de plástico no início do século XX, como o 

poliestireno e o policloreto de vinil, que causaram o aumento na produção de plásticos de 

forma exponencial em todo o mundo (GONÇALVES, 2016). Segundo a Plastic Europe 

(2018), a produção mundial de plástico cresceu drasticamente de 1,7 milhões de toneladas no 

ano de 1950 para 350 milhões de toneladas no ano de 2017, e com ela os resíduos plásticos 

no ambiente marinho. Barnes et al. (2009) estimaram que 10% do plástico produzido 

mundialmente acaba poluindo o ambiente marinho e que este compõe cerca de 60% a 80% de 

todo lixo marinho (MOORE, 2008; BARNES et al. 2009 ; GONÇALVES, 2016). 

Apesar de o plástico fazer parte da rotina humana e de sua grande versatilidade e utilidade, 

podendo estar presente em roupas, embalagens de comida, peças de máquinas e ferramentas 

(PLASTIC EUROPE, 2018), o descarte indevido deste material pode acarretar vários 

problemas devido a sua resistência a degradação, sendo reconhecido mundialmente como um 

problema ambiental (GREGORY, 2009). Entre os impactos causados aos ambientes marinhos 

relacionados a este resíduo plástico estão: a contaminação das águas com aditivos químicos 

tóxicos (ASCER, 2015); o emaranhamento dos animais, que pode matar por asfixia ou 

inanição; o auxílio na invasão de espécies exóticas (GOLDSTEIN et al, 2012); e a ingestão 

dos resíduos plásticos por organismos aquáticos, que reduzem a qualidade de vida, o potencial 

reprodutivo dos animais e pode até os levar a subnutrição e morte (GREGORY, 2009), 

afetando organismos marinhos vertebrados e invertebrados (GONÇALVES, 2016). 

Com o conhecimento dos impactos ambientais causados pelo plástico e sua variedade de 

formas e tamanhos, os mesmos foram classificados como: macroplásticos (>25mm), 

mesoplásticos (5-25mm) e microplásticos (<5mm) (Arthur et al., 2009; DEHAUT et al.,2016). 

Desde os anos 60 os impactos causados pelo macroplástico no ambiente marinho são 

amplamente documentados e estudados (ASCER, 2015) todavia somente na década de 70 

foram feitos os primeiros registros sobre partículas milimétricas de resíduos plásticos 

(CARPENTER et al., 1972). Estas pesquisas se multiplicaram ao longo do tempo e, em 2004, 

o termo “microplástico” foi definido como partículas menores que 5mm pela NOAA 

(ASCER, 2015). 
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Estes microplásticos podem chegar ao ambiente marinho de diversas formas e de 

diferentes origens, podendo vir de resíduos plásticos maiores que se fragmentam com a ação 

das ondas, ventos e raios ultravioleta (ANDRADY, 2011), ou como partículas fabricadas em 

pequenas dimensões, podendo ser esféricos, irregulares e até em pó, denominadas pellets 

plásticos. Estes pellets podem chegar ao ambiente antes do consumo, pelo descarte indevido 

no processo de fabricação e erros no transporte, e após o consumo, no uso dos pellets em 

produtos com propriedades abrasivas como esfoliantes, pastas de dente, sabonetes e etc 

(FENDALL e SEWELL, 2009). 

Com isso, torna-se inevitável a contaminação de organismos aquáticos através a ingestão, 

inalação e até absorção dérmica do microplástico, trazendo alterações degenerativas nos 

tecidos de diversos animais e se tornando uma potencial rota de absorção de contaminantes 

químicos por estes (KOELMANS et al, 2016). A ingestão do microplástico acontece desde 

consumidores primários como larvas de peixes, moluscos bivalves e outros organismos 

filtradores que se alimentam do fitoplâncton até predadores de topo de cadeia pelo consumo 

de presas contaminadas e exposição direta a estas partículas. 

Os moluscos bivalves como os do gênero Mytilus e Crassostrea têm sido amplamente 

estudados quanto à contaminação com microplásticos como organismos modelo e 

bioindicadores (VAN CAUWENBERGHE e JANSSEN, 2014; VAN CAUWENBERGHE et 

al., 2015; ROCHMAN et al., 2015). Os estudos mostraram não só a presença do microplástico, 

mas as consequências de sua presença nos tecidos destes bivalves. Paul-Pont et al. (2016) 

relataram que os microplásticos foram capazes de causar alterações degenerativas nos tecidos 

das brânquias, glândula digestiva e intestino dos mexilhões marinhos do gênero Mytilus. Já 

Sussarellu et al. (2016) observaram experimentalmente que a contaminação por 

microplásticos de poliestireno em ostras da espécie Crassostrea gigas causou uma diminuição 

de 38% no número de ovócitos e 23% na velocidade do espermatozóides, prejudicando a 

capacidade reprodutiva do molusco e trazendo impactos significativos no rendimento e 

desenvolvimento das progênies das ostras expostas a este contaminante.  

Van Cauwenberghe e Janssen (2014) investigaram a presença de microplástico em duas 

espécies de bilvalves amplamente cultivados e consumidos na Europa, o Mytilus edulis e a 

Crassostrea gigas, identificando uma carga de microplásticos de 0,36±0,07 partículas g-1 

(peso molhado) de M. edulis e de 0,46±0,16 partículas g-1(peso molhado) de C. gigas e 

estimando que os consumidores europeus destes produtos podem estar sendo expostos a 

11.000 partículas de microplásticos por ano, trazendo não só a problemática dos 

microplásticos ao cultivo e captura, visto que segundo os autores a alta proporção de 
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microplásticos em frutos do mar cria um grande risco à segurança alimentar. Segundo Sharma 

e Chaterjee (2017), o consumo de microplásticos por seres humanos podem causar alterações 

cromossômicas que levam a infertilidade, obesidade e o surgimento de câncer. 

No Brasil, o último boletim estatístico indicou que o cultivo e a captura de moluscos 

bivalves produziu um total de 27.410 t no ano de 2011, sendo representados principalmente 

pelos sururus (Mytella spp.), mexilhões (Perna perna), ostras (Crassostrea spp.), berbigões 

(Anomalocardia brasiliana) e vieiras (Euvola ziczac) (ICMBIO, 2011). Entre estes, podemos 

destacar a importância econômica e social das ostras e berbigões, que são principalmente 

exploradas por comunidades tradicionais em toda a costa brasileira. 

No estado de Pernambuco, a A. brasiliana, conhecida popularmente como marisco-

pedra, encontra-se principalmente no litoral norte do estado, onde as atividades da pesca 

artesanal para a espécie são tradicionalmente realizadas por mulheres pescadoras 

denominadas “marisqueiras” (BARREIRA e ARAÚJO, 2018). Sendo assim, a mariscagem 

pode ser entendida como uma atividade pesqueira baseada na coleta de moluscos bivalves 

em áreas de grande produtividade biológica, em sua maioria localizada em territórios de 

comunidades tradicionais, possuindo grande importância no sustento financeiro, alimentar e 

cultural das comunidades locais (EL-DEIR, 2009). Apesar de esta região ser explorada 

principalmente por pescadores artesanais e produtores familiares, a produção de pescado no 

local tem grande importância na subsistência destas populações tradicionais e no 

abastecimento dos mercados locais. 

Estudos no estuário de Goiana, localizado no litoral norte de Pernambuco, evidenciaram 

a presença de partículas de microplásticos em peixes e no plâncton (DANTAS et al.,2012; 

LIMA et al., 2014). Sendo assim, os mariscos coletados na região podem estar expostos 

também a este tipo de contaminação. Segundo Franzellitti et al. (2019), os tecidos do sistema 

digestivo e respiratórios são os principais acumuladores de microplásticos, visto que os 

moluscos são consumidos inteiros. Diferente dos peixes, onde as vísceras são descartadas 

antes do consumo, todo microplástico acumulado no bivalve provavelmente será ingerido por 

seus consumidores. Devido a isso, se faz necessário o conhecimento e a quantificação de 

microplásticos nos moluscos bivalves coletados nas regiões estuarinas de Goiana-PE a fim 

de melhor conhecimento da exposição dos consumidores deste pescado a este contaminante.  
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1.2 Objetivos do trabalho 

1.2.1- Objetivo Geral 

Verificar a incidência de microplásticos em moluscos da espécie Anomalocardia brasiliana 

no estuário de Itapessoca em Goiana, Pernambuco. 

1.2.2- Objetivos específicos 

 Quantificar a presença de microplásticos no molusco bivalve Anomalocardia brasiliana do 

estuário de Itapessoca, no município de Goiana-PE. 

 Identificar as partículas de microplásticos presentes na Anomalocardia brasiliana de 

acordo com seu morfotipo. 

 

1.3 Hipótese 

 Os mariscos da espécie Anomalocardia brasiliana capturados no estuário de Itapessoca 

estão contaminados com microplásticos. 

 

2. Artigo científico: Presença de microplásticos no molusco bivalve Anomalocardia 

brasiliana capturado no litoral norte de Pernambuco. 

 

PRESENÇA DE MICROPLÁSTICOS NO MOLUSCO BIVALVE Anomalocardia 

brasiliana CAPTURADO NO LITORAL NORTE DE PERNAMBUCO. 

 

RESUMO 

Nos ambientes marinhos, devido a grande quantidade de material pástico descartada nos 

oceanos, a poluição por plástico chega a representar cerca de 60-80% de todo lixo marinho. 

Com isso, partículas de tamanho reduzido denominadas microplásticos se espalharam por 

todos os ambientes e se inseriu em toda cadeia alimentar. Devido a esta problemática, 

moluscos bivalves vêm sendo utilizados como bioindicadores de poluição por microplásticos. 

No presente estudo moluscos bivalves da espécie Anomalocardia brasiliana  capturados a 

região do estuário de Itapesoca em Goiana- Pernambuco, Brasil, foram analisados e 90% dos 

indivíduos apresentou partículas contaminates de microplásticos em seu tecido, foi 

identificada uma média de 5,15±3,80 partículas de microplástico por indivíduo e para cada 
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grama de tecido das partes moles foram encontradas 3,66±2,59 partículas de microplástico. 

Com isso, a espécie estudada se mostrou adequada para o monitoramento dos níveis de 

poluição por microplásticos na costa do estado de Pernambuco, Brasil. 

ABSTRACT 

In marine environments, due to the large amount of plastic material discarded in the oceans, 

plastic pollution represents around 60-80% of all marine litter. As a result, particles of 

reduced size called microplastics spread throughout all environments and entered the entire 

food chain. Due to this problem, bivalve molluscs have been used as bioindicators of 

pollution by microplastics. In the present study, bivalve molluscs of the species 

Anomalocardia brasiliana, captured in the region of the Itapesoca estuary in Goiana-

Pernambuco, Brazil, were analyzed and 90% of the individuals presented contaminating 

microplastic particles in their tissue, an average of 5.15±3.80 microplastic particles per 

individual was identified and for each gram of soft tissue tissue 3.66±2.59 microplastic 

particles were found. Thus, the studied specie proved to be suitable for monitoring the levels 

of pollution by microplastics on the coast of the state of Pernambuco. 

INTRODUÇÃO 

Com o crescimento drástico na produção de plástico no planeta desde o início do século 

XX, a poluição por plástico se tornou um problema ambiental que continua crescendo e 

afetando todos os ambientes. No ambiente marinho, devido à grande quantidade deste 

material liberado nos oceanos, o plástico representa entre 60-80% de todo o lixo marinho 

(MOORE, 2008; BARNES et al. 2009; GONÇALVES, 2016).  

Os microplásticos são definidos como partículas de polímeros plásticos com tamanho 

inferior a 5mm (ARTHUR et al., 2009; DEHAUT et al.,2016). Estes podem também ser 

divididos em microplásticos primários, que são partículas fabricadas em tamanho 

microscópico para utilização na indústria (NEVES et al,2015; LOPEZ-MONROY, 2019), ou 

microplásticos secundários, que são as partículas originadas pela fragmentação e degradação 

de itens plásticos de maior tamanho (AUTA et al. 2017; REGUEIRA et al, 2019). Por conta 

do tamanho reduzido (WRIGHT et al. 2013) e da grande quantidade de lixo plástico 

descartada nos ambientes marinhos, o microplástico se inseriu em toda cadeia trófica, 

contaminando desde o zooplâncton até os grandes cetáceos (REGUEIRA et al, 2019), 
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oferecendo risco à saúde de todos os animais, podendo afetar estes organismos de diferentes 

formas, acumulando e causando alterações principalmente no sistema digestivo e respiratório 

(WRIGHT et al., 2013; FRANZELLITTI et al., 2019). Nos seres humanos, o microplástico 

pode causar alterações cromossômicas, tendo como consequência a infertilidade, obesidade 

e o até surgimento de câncer (SHARMA e CHATERJEE, 2017). 

Devido a esta problemática, os moluscos bivalves vêm sendo amplamente usados como 

bioindicadores de poluição por microplásticos (VAN CAUWENBERGHE e JANSSEN, 

2014; VAN CAUWENBERGHE et al., 2015; ROCHMAN et al., 2015; REGUEIRA et al, 

2019). Por estar presente naturalmente em diversos ambientes costeiros e por serem animais 

filtradores, estes bivalves acabam acumulando partículas de microplástico em seu tecido, 

estando associados principalmente ao tecido do trato digestivo e brânquias. Estudos 

realizados na Espanha reportaram a presença de microplásticos em mexilhões selvagens 

(Mytilus spp.) ( REGUEIRA et al, 2019). No Peru foi reportada a presença de microplásticos 

na vieira peruana Agropecten purpuratus, comercializada nos mercados de peixes de Lima 

(DE-LA-TORRE et al, 2019). Já no Uruguai foi detectada a presença do microplástico na 

amêijoa amarela Amarilladesma mactroides (AZAMBUJA e EGUEZ, 2020). 

No Brasil, a captura e cultivo de moluscos bivalves são feitas principalmente por 

comunidades tradicionais que residem na costa. Dentre os principais representantes dos 

moluscos bivalves consumidos no Brasil estão os sururus (Mytella spp.), mexilhões (Perna 

perna), ostras (Crassostrea spp.), berbigões (Anomalocardia brasiliana) e vieiras (Euvola 

ziczac) (ICMBIO, 2011).  

No litoral norte de Pernambuco, na região nordeste do Brasil, a captura de moluscos 

bivalves é conhecida como mariscagem, atividade praticada geralmente por mulheres 

denominadas marisqueiras, que coletam esses animais e comercializam como sua principal 

fonte de renda (BARREIRA e ARAÚJO, 2018). Nestas comunidades tradicionais de 

pescadores, os mariscos fazem parte de sua dieta e grande parte dos animais capturados são 

transportados para Recife, a capital de Pernambuco, abastecendo o mercado local. Com isso, 

o presente estudo teve o propósito de avaliar o nível de contaminação dos mariscos da espécie 

Anomalocardia brasiliana coletados no estuário de Itapessoca em Goiana, Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 



BRUZACA, D. N. A. Incidência de microplásticos em Anomalocardia brasiliana... 

 

 

17 

 

Área de estudo 

A área de estudo se encontra na região norte do litoral de Pernambuco, mais precisamente no 

estuário do Rio Itapessoca localizado no distrito de Ponta de Pedras no município de Goiana, neste 

complexo estuarino se desenvolvem as atividades da pesca artesanal, como a coleta de maricos 

(mariscagem) e a captura de peixes e crustáceos, que por sua vez sustentam as famílias das 

comunidades tradicionais de pescadores do local. Nas regiões circunvizinhas ao estuário os 

interesses econômicos, principalmente nos setores da aquicultura, imobiliário e turístico, 

aumentaram a influência antrópica nas regiões do complexo estuarino. 

Ponto de coleta  

 Os exemplares de A. brasiliana foram coletados nas coordenadas 7º40'37"S 34º50'24"W onde 

fica localizada a praia de Barra de Catuama, no estuário do Rio Itapessoca (Figura 1.), local de 

captura da espécie por comunidades tradicionais de pescadores, onde a coleta destes organismos é 

feita na baixa-mar pelas marisqueiras.  

 

Figura 1. Ponto de coleta no litoral norte de Pernambuco: Estuário de Itapessoca, Goiana-

PE.(Fonte: GOOGLE EARTH, 2021) 



BRUZACA, D. N. A. Incidência de microplásticos em Anomalocardia brasiliana... 

 

 

18 

 

 

Coleta e armazenamento de material biológico  

As coletas de material biológico foram realizadas no ponto selecionado, onde foram 

capturados por mês 20 exemplares de Anomalocardia brasiliana nos meses de outubro de 2019, 

dezembro de 2019 e fevereiro de 2020, totalizando 60 indivíduos coletados. Os horários das coletas 

foram dispostos de acordo com a baixa-mar nas marés de sizígia. Após a coleta, os indivíduos 

foram armazenados em sacos plásticos e levados ao Laboratório de Maricultura Sustentável onde 

permaneceram congelados a temperatura de -20ºC até momento do processamento das amostras.  

Biometria individual 

Na realização da biometria individual foram obtidos o comprimento da concha, sendo este a 

distância máxima no eixo antero-posterior (Cc,mm), e a altura da concha, sendo esta a distância 

máxima no eixo dorso-ventral (Ac,mm) (OLIVEIRA et al., 2013), utilizando paquímetro com 

precisão de 0,002 mm, enquanto o peso total (Pt = Concha + Partes moles, g) e o peso das partes 

moles (Pm, g) foram aferidos em balança analítica. 

Quantificação do microplástico presente nos moluscos 

A quantificação do microplástico nos moluscos foram feitas de acordo com o procedimento 

de Dehaut et al. (2016). Para isso, os indivíduos de ambas as espécies foram dissecados e as partes 

moles dos moluscos passaram por um processo de digestão em solução de KOH 10% com 

incubação em estufa a 60ºC por 24H. Após este processo, os microplásticos foram filtrados em um 

filtro milipore de fibra de vidro com poros de 1 µm (Merck Millipore AP1504700), com o auxílio 

de uma bomba de vácuo e um kit de filtração de vidro, as amostras foram lavadas com água 

destilada previamente filtrada, secas em estufa e, por fim, observadas em microscópio óptico para 

a quantificação das partículas de microplásticos. 

Identificação das partículas de microplástico 

Após a secagem dos filtros de fibra de vidro na estufa, estes filtros foram dispostos em uma 

câmara de vidro feita sob medida para a identificação e contabilização das partículas de 

microplásticos presentes em cada indivíduo analisado. Para a análise dos filtros foi utilizado um 

microscópio óptico com câmera digital acoplada, estes foram observados utilizando as lentes de 

aumento de 4X, 10X e, quando necessário, a lente de 40X foi utilizada para melhor visualização 
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das partículas de menor tamanho. As partículas de microplásticos foram caracterizadas de acordo 

com a sua morfologia (GALGANI et al., 2013). 

 Contaminação laboratorial 

Para evitar a contaminação das amostras no decorrer dos processos de triagem e análise foram 

utilizados recipientes estéreis em todos os processos. A sala e os aparelhos de análise foram 

previamente higienizados e os processos de análise foram realizados com menor tempo possível 

de exposição ao ar. Para evitar contaminações dos materiais todas as vidrarias e amostras foram 

lavadas com água destilada pré-filtrada em filtro de fibra de vidro milipore de 1 µm (Merck 

Millipore AP1504700). No momento da análise dos filtros de fibra de vidro em microscópio, foi 

utilizada uma câmara de vidro fabricada sob medida para impedir a ocorrência de contaminação 

por via aérea durante a observação dos filtros no microscópio. Para quantificar possíveis 

contaminações por fibras e poeiras em todos os processos foi feita uma amostra em branco para 

cada bateria de 10 amostras, passando tanto pelo processo de biometria quanto pela filtração em 

milipore de fibra de vidro, para atestar a ausência de contaminantes e minimizar os erros de 

quantificação no processo, como recomendado por Cole et al.(2014). 

Análise de dados 

Para a obtenção dos dados relacionados ao número de partículas presentes em cada indivíduo 

analisado, foi levado em consideração somente o peso das partes moles (Pm), onde a concentração 

de microplásticos (Cm) no animal foi calculada da seguinte forma (Eq.1): 

𝐶𝑚 =
𝑁º 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡í𝑐𝑢𝑙𝑎𝑠

𝑃𝑚
  

Os dados obtidos com o processamento das amostras foram analisados com o auxílio do 

software R versão 4.1.0. Para a comparação entre as médias da concentração de microplásticos 

entre os meses de coleta, foi realizado o teste de Cramer-von Mises para a normalidade e o teste 

de Barlett para a homocedasticidade dos dados. Já para a comparação das médias foi realizada a 

análise de variância (ANOVA one-way). 

RESULTADOS 

O peso total dos exemplares de A. brasiliana variou entre 4,32g e 16,82g, com média de 

9,19±2,90g. Já o peso úmido das partes moles (Pm) variou entre 0,83g e 2,60g, tendo como peso 
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médio 1,44±0,38g. Dos 60 indivíduos analisados somente em 10% dos indivíduos não foi 

detectada a presença de partículas de microplástico. A quantidade de partículas encontradas nos 

indivíduos variou entre 0 e 16 partículas e a média de partículas nos exemplares de A. brasiliana 

foi de 5,15±3,80 partículas de microplástico por indivíduo. Quanto à concentração de 

microplásticos presente nas partes moles dos mariscos analisados, esta variou entre 0 e 9,44 

partículas g-1 de Pm  e a média foi de 3,66±2,59 partículas g-1 de Pm. Não houve diferença 

estatística entre as médias da concentração de microplástico nas partes moles dos indivíduos nos 

diferentes meses de coleta (p-value= 0,091).   

Na totalidade foram identificadas 309 partículas de microplástico presentes nos filtros 

utilizados para filtragem das partes moles digeridas dos 60 exemplares de A. brasiliana, sendo 

54% destas identificadas como fragmentos (Figura 2b), 43% como fibras (Figura 2c) e 3% como 

pellets (Figura 2a). Das seis amostras em branco, somente uma amostra apresentou contaminação 

por microplástico, com uma única partícula de microplástico encontrada, uma fibra de coloração 

roxa. Nos demais filtros das amostras em branco não foram encontradas partículas de 

microplástico, tendo então como média 0,16 partículas por filtro.  

 

Figura 2. Os morfotipos de partículas de microplásticos encontrados nos individuos de A. 

brasiliana foram a) pellet, b) fragmento e c) fibra. 
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Figura 3. Proporção de morfotipos encontrados nos indivíduos de Anomalocardia 

brasiliana analisados. 

DISCUSSÃO 

Na região de Mangue Seco, que fica próxima ao estuário de Itapessoca em Goiana, foi 

reportado que o peso total dos indivíduos capturados para comercialização variou entre 0,03g e 

16,66g, e o peso das partes moles variaram de 0,01g a 9,48g (SOUZA, 2012), o que coincide com 

os valores encontrados no presente estudo, concluindo que os indivíduos analisados tinham o 

tamanho comercial. No estado de Pernambuco não foi realizado nenhum estudo anterior sobre a 

contaminação de moluscos bivalves por microplásticos, sendo este o primeiro registro para a 

região. Apesar da dificuldade em comparar os valores encontrados no presente estudo com outros 

trabalhos, devido à diferença entre as espécies e métodos de análise utilizados, no Sudeste do 

Brasil, um estudo realizado no estado do Rio de Janeiro, na baía de Guanabara, Birnstiel et al. 

(2019) identificaram uma média de 31,2±17,8 partículas de microplásticos por indivíduo da 

espécie do mexilhão Perna perna selvagem e cultivado, e média de 4,12 partículas. g-1 de partes 

moles. Já no Sul do Brasil, no estado do Paraná, Vieira et al. (2021) realizaram um estudo para 

detectar a presença de partículas de microplásticos no hepatopancreas de ostras da espécie 

Crassostrea gasar, onde foi encontrada uma média de 9,6 partículas de microplástico para 150mg 

de hepatopancreas analisado. Com a padronização dos métodos de análise e utilização da mesma 

espécie, pode-se tornar possível o monitoramento dos níveis de poluição por microplásticos em 

toda costa brasileira.  



BRUZACA, D. N. A. Incidência de microplásticos em Anomalocardia brasiliana... 

 

 

22 

 

Além do monitoramento quanto ao nível de poluição, podemos estimar também o nível de 

exposição à partículas de microplásticos pelos consumidores de Anomalocardia brasiliana nas 

proximidades do estuário de Itapessoca em Goiana, já que os animais capturados são consumidos 

principalmente pelas comunidades tradicionais de pescadores e comercializados nos mercados de 

peixes tanto em Goiana quanto nas cidades vizinhas. Segundo a pesquisa de Silva-Cavalcanti e 

Costa (2009) são capturados entre 10-17kg de carne de mariscos por dia, com os dados encontrados 

no presente estudo estima-se que a cada kilo de carne de marisco, capturados na região estudada, 

os consumidores deste pescado podem estar sendo expostos a cerca de 3660 partículas de 

microplásticos.  

Pesquisadores ao redor do mundo vêm utilizando os moluscos bivalves como sentinelas da 

poluição por microplásticos. Na Espanha, Regueira et al. (2019) reportaram que nos mexilhões do 

gênero Mytillus, a quantidade de partículas de microplástico variou entre 0 e 14 partículas por 

indivíduo, e a média de partículas encontradas foi de 3,05±2,67 partículas por indivíduo, além 

disso foi possível comparar os padrões de poluição em duas áreas de coleta diferentes, Ria de Vigo 

e mar Cantábrico, localizados no norte da Espanha. Já Bråte et al. (2018), na costa da Noruega, 

reportaram que os Mytillus spp. analisados tiveram entre 0 e 6 partículas por indivíduo, com uma 

média de 1,5 partículas por indivíduo, e afirmaram que devido a diferenças nos métodos de análise 

os valores encontrados não poderiam ser comparados com outros estudos, mas a comparação de 

diferentes áreas no mesmo estudo pode revelar diferentes padrões de poluição ao longo da costa 

(Tabela 1). Os valores encontrados no presente estudo, utilizando o método de digestão com 

solução de KOH a 10%, indicam que assim como outras espécies de moluscos bivalves, a 

Anomalocardia brasiliana é uma espécie adequada para o monitoramento da poluição por 

microplásticos, já que ela se distribui amplamente por toda costa do Brasil (BELÉM et al. 2013). 

Tabela 1. Concentrações de microplásticos em moluscos bivalves reportados mundialmente 

digeridos com solução de KOH 10%. 

Área Geográfica Espécie 

Concentração de 

microplástico 

(MP.g-1Pm) 

Quantidade de 

Microplásticos 

por indivíduo 

(MP. Ind-1) 

Referência 
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França Mytilus spp. 0,23±0,20 0,60±0,56 
Phuong et 

al.,(2018) 

Noruega Mytilus spp. 0,97 1,5 
Bråte et al. 

(2018) 

Espanha (Ria de 

Vigo) 
Mytilus spp. 1,59±1,28 2,19±1,57 

Regueira et 

al.(2019) 

Espanha (Mar 

Cantábrico) 
Mytilus spp. 2,55±2,80 2,81±2,80 

Regueira et 

al.(2019) 

Peru (Lima) 
Agropecten 

purpuratus 
0,13±0,03 2,25±0,54 

De-La-

Torre et 

al.( 2019) 

Brasil (Goiana-PE) A.brasiliana 3,66±2,59 5,15±3,80 
Presente 

estudo 

 

No presente estudo, apenas uma das amostras em branco apresentou contaminação por 

microplástico, tendo assim uma média de 0,16 partículas de microplástico por filtro. Este valor foi 

mais baixo que os encontrados por Catarino et al. (2018), Bråte et al. (2018), Karlsson et al. (2017) 

e Regueira et al. (2019). A utilização da câmara de análise em microscópio e a pré filtragem da 

água destilada utilizada para a lavagem das amostras pode ter ajudado na diminuição da 

contaminação durante o manuseio e análise das amostras. 

 Além do estudo quantitativo, a análise qualitativa das partículas de microplástico pode servir 

como referência no momento de identificação das fontes poluidoras dos ambientes costeiros. No 

ponto de coleta do estuário de Itapessoca, os fragmentos foi o tipo partícula mais abundante (54%), 

dessemelhante ao estudo realizado no Rio de Janeiro com mexilhões na baía de Guanabara 

(VIEIRA et al. 2021) e outros estudos no mundo, onde as fibras foram mais abundantes ( 

DAVIDSON e DUDAS, 2016; MCGORAN et al., 2017; LI et al., 2019; ZHU et al., 2020.). 

Segundo a literatura, as regiões mais urbanizadas tendem a ter maior quantidade de fibras devido 

ao despejo de esgoto doméstico (GAGO et al. 2018). Outra fonte importante citada por Gago et al. 
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(2018) e  Regueira et al (2019) são apetrechos de pesca abandonados no ambiente e até os 

dispositivos de cultivo de moluscos bivalves como camas, cordas e lanternas. Na região próxima 

ao estuário de Itapessoca as atividades econômicas mais comuns são a pesca artesanal, a 

aquicultura e o turismo, o nível de urbanização é muito inferior quando comparado a região da 

baía de Guanabara no Rio de Janeiro (BIRNISTIEL et al. 2019), o que pode justificar a maior 

quantidade de fragmentos em comparação com a quantidade de fibras presentes nos moluscos 

capturados em Goiana-PE. 

CONCLUSÃO 

Com as análises realizadas podemos concluir que os indivíduos da espécie Anomalocardia 

brasiliana capturados no estuário de Itapessoca em Goiana-PE estão contaminados com 

microplásticos. O morfotipo das partículas mais encontrado nos indivíduos analisados foram os 

fragmentos. Com isso, a utilização do molusco bivalve da espécie A. brasiliana como sentinela se 

mostrou promissora no monitoramento dos níveis de poluição por microplástico na costa do Brasil. 
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3. Considerações Finais 

Neste trabalho foi realizado o primeiro registro de contaminação de moluscos bivalves com 

microplásticos no litoral de Pernambuco. Pôde-se observar, com a análise dos indivíduos de 

Anomalocardia brasiliana capturados no estuário de Itapessoca em Goiana-PE, que a espécie é 

uma promissora sentinela dos níveis de poluição por microplásticos. 

Há necessidade de maiores pesquisas quanto a análise qualitativa das partículas de 

microplásticos encontradas nos mariscos, a identificação dos tipos de polímeros encontrados 

nestes moluscos podem revelar um pouco mais sobre a origem do poluente.  

Estudos futuros que levem em consideração a padronização do método de análise e espécie 

utilizada podem tornar possível o monitoramento dos níveis de poluição por microplásticos em 

diferentes pontos. Com isso, os dados do presente estudo futuramente poderão auxiliar na 

comparação de diferentes regiões tanto da costa de Pernambuco quanto outras regiões da costa 

brasileira onde há ocorrência da espécie Anomalocardia brasiliana.  
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